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Resumo: O projeto Nervo Exposto surgiu com a proposta de desenvolver uma fo-
toetnografia da comunidade Quilombola de Algodoalzinho na Ilha de Fora situada 
na Reserva Extrativista Mãe Grande de Curuçá-PA. Através de um processo de vi-
vência com a comunidade, pode-se desenvolver um olhar participante do cotidiano 
dessa comunidade. Ela possui em seu modo de vida, aspectos dos saberes tradicio-
nais oriundos das influências Afro-indígenas, através do trabalho com a terra, da 
pesca e da tiração de caranguejo. Apesar da maior parte da comunidade pertencer 
ao espectro evangélico, o imaginário da relação com as matas e mangues por meio 
de encantados e oiaras, permanece vivo na mente dos moradores. Além do trabalho, 
pode-se perceber também as dinâmicas sociais dessa comunidade que tem como 
base que a sustenta uma perspectiva matriarcal por meio das mulheres mais velhas 
que forma o eixo central das famílias que habitam o local. 

Palavras-chave: quilombola; reserva extrativista; cotidiano; fotoetnografia. 
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Exposed nerve:  
The experience in the quilombola community of  

Algodoalzinho in Curuçá (PA) 
 
 

Abstract: The nerve project exposed came up with the proposal to develop a pho-
toetnography of the Quilombola community of Algodoalzinho on the island of out-
side in the Mother Big Extractive Reserve of Curuçá-PA. Through a process of living 
with the community, one can develop a participating look of the daily life of this 
community. It has in its way of life, aspects of traditional knowledge from Afro-in-
digenous influences, through working with land, fishing and crab out. Although 
most of the community belongs to the evangelical spectrum, the imagination of the 
relationship with the woods and mangroves through enchanted and oiaras, remains 
alive in the minds of the residents. In addition to work, one can also see the social 
dynamics of this community that is based on that it supports a matriarchal perspec-
tive through the older women who forms the central axis of families inhabiting the 
place. 

Keywords: quilombola; extractive reserve; daily; photoetnography. 

 

 

 

 

Nervio expuesto:  
la experiencia en la comunidad de Quilombola de  

Algodoalzinho en Curuçá (PA) 
 
 

Resumen: El proyecto nervioso expuesto se le ocurrió la propuesta de desarrollar 
una fotoetnografía de la comunidad de Quilombola de Algodoalzinho en la isla de 
afuera en la gran reserva extractiva de la madre de Curuçá-Pa. A través de un proceso 
de vida con la comunidad, uno puede desarrollar un aspecto participante de la vida 
diaria de esta comunidad. Tiene en su forma de vida, aspectos del conocimiento tra-
dicional de las influencias afro-indígenas, a través del trabajo con tierra, pesca y can-
grejo. Aunque la mayoría de la comunidad pertenece al espectro evangélico, la ima-
ginación de la relación con los bosques y los manglares a través de encantados y oia-
ras, permanece viva en las mentes de los residentes. Además del trabajo, también se 
puede ver la dinámica social de esta comunidad que se basa en que apoya una pers-
pectiva matriarcal a través de las mujeres mayores que forma el eje central de las 
familias que habitan el lugar. 

Palabras clave: quilombola; reserva extractiva; cotidiano; fotoetnografía. 
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 Comunidade Quilombola de Algodoalzinho na Ilha de Fora em Curuçá 
(PA) vive seu cotidiano dividido entre o trabalho e as histórias contadas 
por seus moradores, com isso, percebi a riqueza visual que existe ali, atra-

vés desse mundo que se desnudou de forma tão rica por seu modo de vida que 
está entre o que Loureiro (2015) define como Mediato (aquilo que está no campo 
do imaginário) e o Imediato (ligado ao pragmático, relacionado à sobrevivência). 

A partir dessa observação, foi desenvolvido um trabalho etnofotográfico com 
características poético documental que buscou captar essas dimensões existentes 
na comunidade, seja no âmbito do trabalho, que orbita entre a produção de fari-
nha, pesca e a tirada de caranguejo, entre outras coisas no sentido do trabalho. 
Da vida cotidiana no que se refere ao espaço da moradia, criação de animais, brin-
cadeira das crianças e forma como eles interagem com a paisagem, seja de forma 
direta, mas também há um mundo que está no imaginário, nas narrativas que 
envolve encantados, oiaras, entre outros. 

O título “Nervo Exposto2” possui triplo sentido, o primeiro está na correlação 
entre as raízes dos manguezais e os nervos que compõe o corpo humano, neles 
temos a transmissão de inúmeras informações entre o cérebro e o corpo. O se-
gundo aspecto dialoga com a falta de políticas públicas no que se refere ao pro-
cesso de preservação e conservação desses espaços, ao mesmo tempo em que a 
política do Meio Ambiente durante o governo Bolsonaro (2019-2022) visava abrir 
esses biomas para a exploração. O terceiro sentido, que está nas consequências 
que essas políticas causariam às populações que vivem no e dos manguezais. Na 
comunidade pelo menos 150 famílias que tem nos manguezais, na pesca e agri-
cultura sua principal fonte de renda.  

 

 

 

Recebido em 31 de janeiro de 2024. 
Aceito em 24 de setembro de 2024. 

  

 
2 Consulte o site do projeto Nervo Exposto disponível em < https://azevedothiago81.wixsite.com/nervoexposto> 
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Foto 1 – Crianças de Algodoalzinho brincando de fura-fura. 

 

 

 

Foto 2 – Dona Santa e sua papagaio Vó. 
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Foto 3 – Seu Domingos. 
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Foto 4 – Jirau da casa de dona Amélia. 

 

 

 

Foto 5 – Eusébio descascando mandioca para produção de farinha. 
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Foto 6 – Lavando mandioca para moer 
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Foto 7 – Casa de Farinha de Dona Santa. 

 

 

 

Foto 8 – Casa de Farinha de dona Santa. 
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Foto 9 – Paulo a caminho do mangue. 

 

 

 

Foto 10 – Tiração de caranguejo. 
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Foto 11 – Cleiton tirando caranguejo no mangue. 

 

 

 

Foto 12 – Tiração de caranguejo 
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Foto 13 – Eusébio se lavando após tirar caranguejo. 

 

 

 

Foto 14 – Nivaldo na pesca de curral. 
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Foto 15 – Hamilton arrumando as redes de pesca. 
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